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Resumo Esta comunicação é um recorte de uma pesquisa de mestrado em andamento. A pesquisa investiga os 

modos como os Jovens Indígenas de um Curso Técnico em Agroecologia Integrado ao Ensino Médio do IFPA – 

Instituto Federal do Pará constituem suas experiências musicais.  Os conceitos teóricos são embasados na 

Interculturalidade.  A metodologia da pesquisa consiste na abordagem autobiográfica. Espera-se que a pesquisa 

contribua com a área de educação musical apontando práticas musicais que emergem dos contextos em que o 

jovem indígena está inserido. 
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Title of the Paper in English Musical experiences of aboriginal youth the technical Course in Agroecology 

Integrated to High School  

Abstract: This communication is a part of a research master's in progress. The research investigates the ways in 

which Indigenous Youth a Technical Course in Agroecology in the Integrated Technical High School of IFPA - 

Federal Institute of Para constitute their musical experiences. The theoretical concepts are grounded in 

Interculturalism. The research methodology consists of the autobiographical approach. It is hoped that the 

research contributes to the field of music education pointing musical practices that emerge from the contexts in 

which indigenous youth is inserted. 
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Introdução 

 

 Este trabalho apresenta um recorte de pesquisa em andamento desenvolvida no 

Programa de Pós-Graduação Música em Contexto da Universidade de Brasília (UNB) que 

tem como objetivo investigar os modos como jovens indígenas do Instituto Federal do Pará 

Campus Rural de Marabá – IFPA/CRMB constituem a sua experiência musical. Discuto neste 

trabalho a problemática da pesquisa e os motivos que me levaram a escolha desse tema.  

O Instituto Federal do Pará – Campus Rural de Marabá, surgiu a partir das 

mobilizações e organizações das lutas camponesas por Reforma Agrária no Sul e Sudeste do 

Pará. Então nessa luta teve como resultado o estabelecimento de aproximadamente 500 

Projetos de Assentamentos da Reforma Agrária e com a implementação do Programa 

Nacional de Educação na Reforma Agrária, com cursos em todos os níveis e na modalidade 

de EJA, voltado para assentados do Sudeste Paraense (PPP/CRMB, p. 13). A proposta 

pedagógica que norteia o projeto político pedagógico – PPP do CRMB consiste em trabalhar 

com a educação do campo (MUNARIM, 2006).  
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Dentro da proposta de educação do campo, surge no IFPA uma demanda de alunos 

oriundos das comunidades indígenas. De acordo com a Lei de Diretrizes Básicas (LDB), o 

Artigo 78, parágrafo II, esclarece sobre o direito dos índios em obter “o acesso às 

informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade nacional e demais sociedades 

indígenas e não índias” (BRASIL, 1996). Essa visão educacional é pautada no CRMB pelo 

conceito de interculturalidade que, conforme apontam os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para a Educação Escolar Indígena de que “a educação escolar indígena deverá ter um 

tratamento diferenciado das demais escolas dos sistemas de ensino, o que é enfatizado pela 

prática do bilinguismo e da interculturalidade” (PCN, 2002 p. 21).  

Os estudantes com os quais trabalho são do campo, considerados “[...] 

prioritariamente jovens, compreendidos como agricultores familiares, camponeses, 

agroextrativistas, quilombolas, indígenas, pescadores artesanais, ribeirinhos e trabalhadores 

rurais assalariados sindicalizados”. (grifos meus, PPP/CRMB, p. 26-52).  

 Dentre as turmas com as quais atuo, escolhi desenvolver esta pesquisa com os 

alunos indígenas pelo fato de ser o grupo que tem me causado algumas inquietações quanto a 

minha forma de atuar. Tenho me questionado como professora desses jovens indígenas os 

modos de ensinar música nesse espaço escolar, uma vez que a prioridade é manter o dialogo 

intercultural, promovendo a troca de saberes, neste caso, saberes musicais.   

  Essa é minha primeira experiência com Educação Escolar indígena, e essa turma de 

alunos é específica de povos indígenas, formada por várias etnias e aldeias diferentes como: 

Gavião (Parkatêjê e Akrãtikatêjê), Suruí, Atikum, Guarani, Amanayé, Guajajara e os 

Assurini. 

Estranhar o que não me é familiar tem sido um dos maiores desafios como professora 

de música nesse contexto escolar. Esse estranhamento me levou a pensar como lidar com 

aquilo que nos é diferente e desconhecido. Como construir um olhar mais reflexivo e criativo 

a partir das diferentes culturas, muitas vezes, causando desigualdades em nossa sociedade. 

Como dialogar com a diversidade em sala de aula. 

Para mim, o familiar era atuar como professora de música tendo como base a 

formação adquirida no curso de licenciatura na universidade. A minha formação no curso de 

licenciatura em música foi construída nos moldes tradicionais. Nesse sentido, a minha 

formação musical parecia desconectada da minha atuação profissional no CRMB. 

Lembro que surgiu em sala de aula uma demanda dos alunos pela construção de um 

espaço intercultural. Percebi que a escola era um espaço de construção intercultural, ou seja, 

os objetivos das minhas aulas deveriam consistir em promover espaços para que os alunos 
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pudessem partir do conhecimento da realidade local dos povos indígenas, mais 

especificamente, de suas aldeias. E, como professora, caberia o desafio de promover o diálogo 

entre os diferentes saberes. Dessa forma, tenho percebido que para o exercício da docência em 

música o professor necessita conhecer quem são os seus alunos e as experiências trazidas para 

o espaço escolar.   

Nesse aspecto, se os estudantes são do campo, estão em seu território, e se essa é a 

minha primeira experiência como professora de música de jovens indígenas, que frequentam 

uma escola que tem como proposta promover a interculturalidade inquieta-me saber até que 

ponto o ensino de música no CRMB está condizente com a ambiência cultural desses 

estudantes.  

Diante de tantas inquietações surgidas ao longo da construção do meu objeto de 

pesquisa perduram os seguintes questionamentos: Quem é esse jovem indígena que frequenta 

esse espaço escolar? Quais os conhecimentos musicais que esses jovens trazem de suas 

comunidades para a escola? O que esses jovens querem aprender de música na escola? Qual o 

sentido da aula de arte e culturas para eles?  

Partindo dos meus questionamentos iniciais a pesquisa em andamento tem como 

objetivo investigar na história de vida dos alunos indígenas os modos como os alunos 

indígenas constituem a sua experiência musical. Tomo como objetivos específicos verificar 

quais os conhecimentos musicais que esses jovens trazem para a escola; compreender o que 

esses jovens querem aprender de música na escola; analisar qual o sentido da aula de arte e 

culturas para eles.  

Tenho como hipótese que, ao dar voz a esses alunos, escutando-os sobre o seu 

percurso formativo e as experiências musicais adquiridas ao longo de suas vidas será possível 

contribuir com a área de educação musical discutindo aspectos relacionados ao modo como se 

dá a relação desses jovens indígenas com a música sob os aspectos de transmissão e 

apropriação numa linguagem intercultural. Para tanto, a pesquisa buscará compreender as 

dimensões envolvidas na experiência musical de jovens indígenas.   

Pressupostos Teóricos 

Ao buscar compreender as relações dos jovens com a música busco autores da área 

de educação musical como (Almonte, 2013; Arroyo, 2013; Santos, 2012; Silva, 2012; Santos, 

2009). Tratando sobre o tema da música nos Institutos Federais encontramos autores que 

discutem essa temática sob vários enfoques envolvendo atividades de ensino, pesquisa e 
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extensão (Bezerra, 2013; Figueredo e Magalhães, 2013; Gomes e Melo 2013; Rêgo, 2013; 

Silva Junior, 2012; Silva e Pereira, 2012). 

Na área de educação, os temas que envolvem a juventude são tratados por autores 

como Dayrell (2003). A noção que Dayrell constrói do termo juventude é sob a ótica da 

diversidade considerando os diferentes sistemas de interações sociais e simbólicas que 

interferem na trajetória social do jovem. Para Dayrell a vivência dos jovens, em torno da 

cultura musical, implica nas suas formas de sociabilidade bem como na atribuição de seu 

significado para os projetos de vida que elaboram.  

Reporto-me a estudos desenvolvidos na área da Educação no Campo (Ferreira e 

Brandão, 2011; Nascimento, 2009; Munarim, 2006), que defendem uma educação voltada as 

pessoas que residem e dependem do campo para sobreviver; a Pedagogia da Alternância 

relacionada a formação para além do espaço escolar (Molina, 2006). A Educação Escolar 

Indígena tratada pelos autores (Bergamaschi, 2008; Brand, 2001), discutem a necessidade de 

aproximação do índio aos conhecimentos do não índio. 

Na perspectiva do conceito de interculturalidade evidencia-se uma educação voltada 

para o reconhecimento do outro, o diálogo entre os diferentes grupos socioculturais. Uma 

educação para a negociação cultural, o que supõe exercitar o que Fleuri (2001) 

denomina perspectiva intercultural de educação. A perspectiva intercultural de educação 

implica em mudanças profundas na prática educativa, de modo particular na escola (Fleuri, 

2001), pois o foco é a interação entre os sujeitos que sustentam determinada cultura, respeito a 

diversidade, elaboração de materiais e técnicas de ensino que contemple as diferenças e a 

qualificação de formadores para atuarem em diferentes espaços e situações. A perspectiva 

intercultural está orientada à construção de uma sociedade democrática, plural, humana, que 

articule políticas de igualdade com políticas de identidade. 

Ao se referir sobre o termo interculturalidade, Candau (2008) traz a tona formas de 

perspectivas interculturais: a promoção deliberada da inter-relação entre diferentes grupos 

culturais presentes em uma determinada sociedade; culturas em contínuo processo de 

elaboração, de construção e reconstrução. Nas sociedades em que vivemos os processos de 

hibridização cultural são intensos e mobilizadores da construção de identidades abertas, em 

construção permanente, o que supõe que as culturas não são puras; uma outra característica 

que a autora assinala diz “respeito ao fato de não desvincular as questões da diferença e da 

desigualdade presentes hoje de modo particularmente conflitivo, tanto no plano mundial 

quanto em cada sociedade”. A partir das colocações dos autores supramencionados 

percebemos que o conceito de interculturalidade é fluído, ou seja, dependerá da articulação 
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do(s) ponto(s) de vista de cada sujeito e de suas mobilizações dentro do contexto social em 

que está inserido. 

Metodologia da pesquisa 

Para investigar como se constituem as experiências musicais de jovens indígenas 

tomo como metodologia de pesquisa o pensamento de Delory-Momberger (2008). Ao 

estabelecer aspectos teórico-metodológicos concernentes à biografia, a autora entende que a 

narrativa consiste em trazer o movimento da vida, contando como um ser tornou-se o que ele 

é. A partir do momento em que a pessoa narra a sua história, para o pesquisador, podemos 

denominá-la como uma biografia. Assim, quando o sujeito conta acontecimentos de sua vida 

concernentes à área de interesse do pesquisador, esse sujeito está produzindo uma narrativa 

biográfica. 

 As pesquisas que se valem da autobiografia tem possibilitado alargar questões 

teórico-metodológicas relacionadas a produção da área de educação musical no Brasil 

(Gaulke, 2013; Lima e Garbosa, 2012; Anezi, Garbosa e Weber, 2012; Machado, 2012; 

Abreu, 2011; Louro, 2004; Torres, 2003). 

De acordo com Souza (2007), as pesquisas como fontes autobiográficas conferem 

um estatuto teórico-metodológico para uma compreensão das práticas educativas e escolares. 

Assim, as narrativas de alunos indígenas do CRMB se inscrevem numa perspectiva da 

educação musical escolar indígena.  

A entrevista narrativa tem como premissa estimular o entrevistado a contar a 

história sobre algum acontecimento importante de sua vida e do contexto social. 

Jovchelovitch e Bauer (2002) se referem ao entrevistado como um “informante”. O sujeito 

fica livre para falar espontaneamente sobre determinada temática. 

       O campo empírico da pesquisa é constituído no IFPA – CRMB, localizado na 

cidade de Marabá/PA. Os jovens que farão parte da pesquisa em andamento são alunos do 

ensino técnico integrado ao médio que estão inseridos no CRMB. Os jovens escolhidos foram 

aqueles que frequentam atividades musicais no espaço escolar, que perfazem um total de 22 

jovens indígenas.  

Conclusão 

A experiência musical de jovens indígenas que frequentam o Ensino Médio das 

escolas de Educação Básica é um tema relevante para ser discutido na educação musical 
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escolar, por levantar aspectos sobre o ensino e a aprendizagem musical nas escolas de 

educação básica e, neste caso, na educação escolar indígena.  

Acredito que essa pesquisa poderá contribuir com a área de educação musical na 

perspectiva de uma educação musical do campo, tanto nas propostas de documentos 

prescritos, quanto nas práticas musicais que emergem dos contextos socioculturais e 

educacionais dos jovens que vivem no campo. 
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